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Introdução: O câncer de estômago é a terceira neoplasia mais comum nos homens e a quinta nas 

mulheres do Brasil, possui uma alta taxa de mortalidade, tendo sua causa associada a fatores 

hereditários e externos. Objetivo: Analisar a prevalência das neoplasias malignas do estômago na 

macrorregião do Cariri, associando os fatores de risco aos casos e óbitos. Métodos: Foi realizada 

uma pesquisa de abordagem qualitativa e quantitativa, com base na pergunta norteadora: quais 

fatores influenciam na incidência dos casos de neoplasias de estômago na macrorregião do Cariri? 

Na qual foi desenvolvida no período de julho de 2019, a partir dos bancos de dados da SciELO, 

utilizando os seguintes Descritores Controlados de Ciências da Saúde (DECS): neoplasia, 

estômago e fatores de risco. Foram selecionados 5 artigos que estavam de acordo com o objetivo 

da pesquisa e se enquadravam nos critérios de inclusão: artigos que responderam à pergunta guia 

e que possuíam os três descritores. Além disso, foram utilizados dados obtidos do Sistema de 

Informações sobre Mortalidade (SIM) do Ministério da Saúde, disponíveis no Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (Datasus). Os óbitos foram selecionados segundo a 

Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID): 

neoplasia maligna do estômago (CID-10) dos últimos 11 anos, com o registro de internações e de 

óbitos relacionados aos sexos feminino e masculino e à faixa etária. Resultados: Verificou-se que 

na macrorregião do Cariri, dados do Datasus expõem os óbitos por sexo durante o período de 

Fevereiro de 2008 a Maio de 2019, sendo possível observar 115 óbitos de pacientes do sexo 

masculino e 69 óbitos de pacientes do sexo feminino, totalizando 184 óbitos por neoplasia de 

estômago na macrorregião durante os 12 anos de registros na plataforma. Além disso, o 

levantamento revela um crescimento significativo da mortalidade por câncer de estômago a partir 

dos 60 anos de idade, em que a faixa etária de 60 a 64 apresentou 25 óbitos, sendo mais do que o 

dobro do número registrado entre a faixa etária de 50 a 54 anos (11 óbitos). Conclusão: Portanto, 

é notável que ainda há um crescimento expressivo dos casos de neoplasia de estômago na 

macrorregião do Cariri assim como dos números de óbito, com maior incidência entre os homens 

e os idosos a partir dos 60 anos. Esse número permanece alto devido aos hábitos de vida da 

população, que contribuem para o surgimento da neoplasia.  
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